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RITUBILICANOS ',iSI-VOS 

O artigo que a .: Pguir repro-
duzimns foi já publico no se-
manurio portuens., a Republic 1 
de 16 de Dezembro £rido. A 
suspensão deste bi seman . rin 
impediu a su-i repro lução em 
devido tempo. Fazemo-lo ag )-
ra, porem, cem a devida vtni:+, 
por còncor,iacmos em absoluto 
com a sua doutrina, de opor-
tunidade manifesta: 

«Aproveitando a homena-
gem prestada à « Republica», 
o grande republicano Antó-
nio Martins considerou-a 
oportunidade para transfor-
mar em realidade aquilo que 
a nossa folha, pelo nèrvosis-
mo e dispersão do momento, 
apenas tem indicado vaga-
mente. Entende A n t ó n i o 
Martins, e com êle estão os 
que na « República» traba-
lham, que deve dar-se por 
chegado o momento de to-
dos os republicanos—os que 
o sãs por inteligência e re-
flexão e jamais por simpatias 
ou paixões—se declararem 
acima da sua filiação parti-
dária e formarem á volta de 
um «programa único» de de-
fesa e de prestigio da . Répu-
blica. 
O nosso toque de cerrar 

fileiras não deve ser tanto 
de guerra como de paz. Nós, 
de facto, precizamos de paz— 
acima de tudo e antes de tu-
do! Precisamos todos, os 
republicanos por ideias, du-
ma nova era de organização, 
de programas, de realisa-
ções republicanas I. 
A Ditadura, ámanhã ou 

depois, mais tarde ou mais 
cedo, dará por terminada a 
sua missão. Mas a Ditadura 
não o fará, disso estamos 
certos, enquanto os republi-
canos não estiverem organi-
sados, intransigentemente or-
ganizados, ferozmente disci-
plinados, à volta duma ideia 
inteligente, de um aprogra-
ma de realisações» que satis-
faça a grande massa republi-
cana, que o mesmo será di-
zer—o paíz inteiro ! Enten-
damo-nos: a Ditadura 'ião 
entregarà, —. nem deve 
entregar !—as rédeas do 
governo ao primeiro habili-
doso que das suas mãos as 
procure receber! Entregá-
Ias-há, sem dúvida, quando 
encontrar a grande massa 
republicana organizada, com 
dirigentes categorizados, ho-
nestos, intransigentes — re-
publicanos— com um pro-
grama de paz, de ordem e 
de realisações, que se impo-
nha pela sua força não só 
moral e -politica mas também 
económica e social. 
Convençam-se desta ver-

dade os republicanos sãOS. 
A própria Ditadura veria com 
bons olhos que os partidos 
se reorganizassem por forma 
a receberem das suas mãos, 
quando a hora chegasse, o 
govêrno do paíz. Mas isto 
não é o que verdadeiramen-
te deve interessar-nos, — a 
nós e a vós, republicanos de 
todos os partidos ou de fora 
de todos os partidos, refugia-
dos em qualquer dos secto-
res por amor às ideias, e não 
por amor às paixões. O que 
nós queremos é que desde já 
se organize uma corrente de 
opinião, independente de to-
das as organizações - passa-
das, que, adentro da Demo-
cracia defina uma posição de 
bôa légica em face dos pro-
blemas políticos da vida mo-
derna, para que àmanhã se 
não diga, como depois de 
1910, que o país não estava 
preparado para a República! 

Republicanos! Abandonai, 
ainda que momentaneamen-
te, as vossas «inclinações 
afectivas», e cerrai fileiras à 
volta dum programa novo, 
concreto, inteligente, ampla-
mente humano,--amplamente 
democrático—e dizei, depois, 
ao paíz, o que pensais dêle 
e da República, e qual de-
verá ser a posição dum e 
doutra em face da ansiedade 
humana que agita- o mundo 
e a, almas, corno ao contacto 
dum novo Amanhecer! 

Republicanos! U n i- v o s! 
Organizai-vos! Apetrachai-
vos com um programa que 
vos redima de possíveis erros 
passados, programa que de-
fenderemos todos encarniça-
damente, para que não te-
nhamos, num futuro mais ou 
menos próximo, de arrepen-
der-nos doutros erros possí-
veis ! Organizai-vos ! Uni-
vos! Apetrechai-vos c o m 
ideias seguras, que a huma-
nidade entenda e ame e de-
fenda ! Organizai-vos! Uni-
vos! 

E' que se permanecermos 
desorganizados e tresmalha-
dos, sem um programa, sem 
uma finalidade, sem uma 
razão-de-ser perante o Pais, 
perante a Ditadura e perante 
a República, ninguém pode-
rá queixar-se de que nos jul-
guem novos Quixotes 'esgri-
mindo contra moinhos de 
vento—e_com espadas de 
chumbo. - 

Organizai-vos ! Organizai 
um programa e dizei ao Pais 
o que pretendeis! 

Eis o nosso pensamento, 
o pensamento do grande re-
publicano Antonio Martins, 
—o pensamento de todos os 
republicanos sãos de dentro 
e de fóra dos partidos. 
Há já no Porto uma orga-

nização que á República tem 
prestado louváveis serviços. 
Chama-se Liga da Mocidade 
Republicana. ¿Porque não 
há-de ser ela o germe dessa 
grande organização de defe-
sa e prestígio da República? 
?Porque não há-de ela pas-
sar a dominar-se Liga Repu-
blicana do Norte, e reunir 
em si, todas as inteligências 
esclarecidas e sãs que pos-
sua o Norte do País, para 
que melhor cumpra a sua 
missão altamente liberal e 
humana ? 

Aí fica o alvitre — para 
que se não perca a bôa se-
mente que todos os liberais 
de principios de-certo vão 
acarinhar, para a glória de 
todos e da República !» 

Eduardo Salgueiro 

YO C I D A fl -1 
O artigo que abaixo vamostrans-

crever de o importante tDiario 
Popular. de, 4a feira passada, 
consola-nos sobrernan-ira. 
Sio os esludanles de Lisboa, 

que, a proposito da escalada de 
Monsanto, cujo 11.- aniversario 
passou ontem, saudara a Republi-
ca. 

E' mais uma afirmação repabli-! Cumprimentamos em. « A 

cana.- a juntar a tantas outras, Opinião» o nosso antigo e as-
que esta inteligente pleiade de no i sinante sr. Daniel Jusé Al-
vos nos dá e pela qual muito tem ves de Oliveira, de Macieira. 
a esperar a RNpublica. 

Segue a t,a•ascriçZn: — Tambem cumprimenta-

«Ontem, à noite, uma co-
missão de estudantes fez-nos 
anunciar a sua visita. Cal-
culámos, de entrada e irrefle-
ctidamente, que se trataria-de 
protesto contra algum mestre 
mais exigente e reprovador, 
em quem, conforme hábito 
tradicional; da mocidade das 
escolas, é de uso vêr sempre 
um inimigo. Recebida a co-
missão, tivemos o gratíssimo 
prazer de verificar que os 
estudantes nos procuravam, 
como jornal republicano, 
para esta coisa simples e en-
ternecedora : saúdar, por nos-
so intermédio, a República, a 
propósito da escalada de 
Monsanto, cujo undécimo 
aniversário passa depois de 
amanhã. 
Na faina diária dos jornais 

a nossa sensibilidade vai ca-
lejando, porque tudo ao jor-
nal vem parar, desde a gran-
de catástrofe tio pormenor 
intimo, quási secreto, das pe-
queninas tragédias de famí-
lia. Automátos da noticia, a 
nossa sensibilidade vai-se, 
pouco a pouco, diluindo no 
interêsse que ao público pode 
merecer êste ou aquele por-
menor e a nossa emotividade 
be'n se pode dizer que toma, 
assim, um aspecto profissio-
nal. 

Porque assim e, comnôsco 
mesmo ficamos surpreendi-
dos, ontem, ao recebermos a 
comissão de estudantes que 
nos vinha trazer as saúdações 
da mocidade à República, a 
propósito do aniversário dú-
ma das crises em que mais 
vincadamente se revelou a 
perfeita identificação do povo 
com o regimen. E' que, não 
foi sem uma certa comoção 
que ouvimos da bôca dêsses 
rapazes as palavras simples 
e sentidas, que nos trouxeram 
a consoladora certeza de que 
a mocidade não está divor-
ciada da República. 

Entre êsses moços que nos 
trouxeram as- suas palavras 
de saudação e confôrto, ne-
nhum contaria mais de vinte 
anos. Ha onze anos, por-
tanto, quando da heroica e 
viril afirmação de republica-
nismo do povo de Lisboa, na 
escalada de Monsanto, eles 
eram ainda umas crianças, 
indiferentes e desconhecedo-
ras dos meandros da politi-

CCllsI1.aDl; ti  NOTICIAS POLITICAS 
Aniversarias 

Passa amanhã, domingo, 
o seu aniversário natalicio, 
o sr. António Vasconcelos 
Bandeira e Lemos. 

mos nesta redocçiYo o nosso 
preclaro amigo e assinante, 
sr. Luiz Maria Ferreira Coe-
lho, considerado professor, 
,1e Fila Cova. 

—Guarda o leito, enfer-
mo. o nosso preclaro amigo quanto aqui estive procurei 
sr. Manoel Pereira Esteves, servir os interesses da Nação 
dignissimo coman-lente dos 
Bombeiros Voluntários de 
Barcelos. . 

0 Diario Popular, de Lisboa, 
de qual ta- feira passada, ocupan- e 
dç-se da poss • dos novos -gover-
nantes, trazia estas afirmaçõe-
dus variou miuisterios: 

—Cumprimentamos nesta 
cidade os nossos estimados 
amigos e assinantes sr.c. d1a 
r'oel Gomes de Sá, de Laun 
dos—Póvoa de V arzim e 
Domingos José de Carvaiho, 
de Gueral, conceituados pro-
prietários. 

—Esteve em Espozende o 
sr. José Maria Barbosa 
Faria. 

—Tambem cumprimenta-
-mos em « A opinião» os nos 
sos amigos sºs. Abílio Dias 
Cota, de Darqueiros, e José 
Rod ,•igues Darbosa dos San-
tos, digno farmaceutico, de 
Du rrães. 

ca. Mas tão radïcadaménte 
ficou nos espíritos essa be-
la lição de civismo, que foi 
o esmagamento da traição 
monarquica nas faldas de 
Monsanto, que a mocidade 
de hoje, de quem quasi po-
de dizer-se que não viveu 
essas horas de angustia e 
triunfo, vibra, na sua evoca-
ção, com entusiasmo igual ao 
dos homeus que essas horas 
viveram. 
A mocidade está com a 

Republica—eis a consolado-
sã certeza que nos traz esta 
evocação de Monsanto e to-
do o movimento de organisa-
ção republicana que, feliz-
mente, lavra com entusiasmo 
nas escolas superiores do 
pais. A mocidade de bom 
sangue vermelho é, intus et 
in cute, republicana. . Que 
importa que alguns moci-
nhos débeis, vitimas de um 
snobismo doentio, suspirem 
pelos luxos de uma côrte, 
nutram saudades de um rei 
que não conheceram e não 
estimam, aspirem a títulos 
ôcos de uma nobreza vã ? 
Eles não representam, triste 
rebanho submisso, a mocida-
de portuguesa, generosa em 
ideais e altivos princípios». 

A pasta do Interior passou 
das mãos do sr. general Ivens 

Ferraz para as do sr. coronel 
Mateus. 

Disse o sr. general: 

—Os serviços que correm 
por este Ministerio são bas-
tante delicados, tanto os da 
Admin_isiração Politica, como 
os da ordem publica. En-

e da Republica. 

Respondeu o sr. coronel: 

Chamado a q u i • sem 
programa, quasi de surpresa, 
eu procurarei, com lealdade 

e boa vontade, cumprir as 
minhas funções. 

«Entrei aqui republicano, 
republicano ei-de sair.. 

Seguiu-se a posse do sr. 
dr. Cordeiro Ramos, na pas-
ta da Instrução. Foi-lhe da-
da pelo sr. Vitor Hugo Le-
mos. 

Disse o sr. Vitor Hugo: 

«—A minha passagem por 
este Ministério foi tão curta 
e a estada de V. Ex.a tão 
longa, que escusado seria es-
tar a pôr aqui pontos de vis-
ta sobre os serviços e a obra 
a realisar». 

Respondeu o • sr. Cordeiro 
Ramos, dizendo que aceitava 
o lugar com sacrifício e ajun-
tou: 

«—Com respeito ao meu 
plano, direi, cora um cele-
bre escritor alemão, que as 
grandes reformas, muitas ve-
zes, são apenas um pretexto 
para não se fazer nada». 

Processão de Passos 
Realisada por a mesma Co-

missão dos mais anos, deve-
-se efectuar nesta cidade esta 
imponente procissão no pró-
ximo dia 16 de Março. 
A Comissão, segundo resol-

veu, sai em peditório passan-
do amanhã, segunda-feira. 

ASSALTO 

De ante-ontem para ontem 
os gatunos assaltaram a casa 
da sr.a D. Ludovina Carmo-
na Coelho Gonçalves, em Ga-
legos Santa Maria, roubando 
apenas, pela circunstancia de 
serem presentidos, algumas 
roupas. - 
Os gatunos entraram por 

uma janela, que facilmente 
abriram. 

Delivrance 

Deu á luz uma creança do 
sexo masculino * a esposa do 
nosso estimado amigo sr. 
Emilio Machado, habil e com-
petente mecanico, sócio da 
importante firma desta praça 
Auto-Reparadora, de Macha-
do & Esteves. 

Os nossos parabens. 

ver 4.a página 

Carreiras diz caion¢t¢s entre 
{CF íire¢losm Porto 

Todos os dias carreiras de camionete entre Barcelos—Porto e vice-
versa, pela Póvoa : de Varz.im. Feio de locomoção comodo, rápido 

e , económico. 

PARTIDAS: 

De Barcelos 

Do Porto 

ás 9.horas 

ás 18 

PREÇOS: 

Barcelos - Porto ou vice-versta 900 

Barcelos - Póvoa 7500 

  - ESCRIT0RIOS:   
Em BARCELOS— Campo da Liberdade. ww= No PORTO —Avenida dos Alia-

  dos, 9 - 2.° — telefone, 4.650.   

Empresa Barcelense de Transportes, L," 
Campo da Liberdade — BARCELOS. 

Tenente-coronel 
Barbeitos Pinto 

Depois de uns dias nesta 
cidade de visita a sua ex.— 
família, partiu ontem para 
Abrantes, onde se encontra 
ao serviço, o nosso preclaro 
e considerado amigo sr. te-
nente-coronel Afonso Henri-
ques Barbeitos Pinto. 

1w  

Recol•lme•to áo l•. Deis 
Donativos rec;:bidos 

Da sr.a D. Ludovina Car-
mona Coelho Gonçalves, su-
fragando a alma de sua fi-
lha D. Alice, 100$00; Ano-
nimo C. G. 100$00; do sr. 
Francisco Carmona, 1 rasa 
de milho; da sr.a D. Ana Sá 
Carneiro, 1 cesto de batatas; 
da Sr.a D. Maria do Carmo 
Barreto Alão, 100$00; Agen-
cia do Banco N. Ultramari-
no, 100$00; Anonimo, do 
Brasil, 50$00; do ' sr. Luiz 
Gomes de Carvalho, 1 cesto 
de batatas; do sr. Manoel P. 
de Matos, 2 kilos de vitela. 

A ultima paixão que mor-
re em nós é a Política, por-
que é a mais vil. — Vargas 
Villa . 
Aprender varias línguas, 

e questão de um ou dois 
anos: ser eloquente na sua 
própria, requer metade da 
vida.—Voltaire. 

Tristeza de noiva 
—_elas, menina, não este-

ias assim; no dia em que 
me casei estava muito con-
tente. 
—Que diferença! Casava-

se com o papá, e eu caso-
me com una homem que nem 
sequer é da minha familia-

Numa aula h Zooloula 
Perguntava um professor 

a um aluno: 
—Em quantas partes se 

divide o homem? 
—O homem divide-se em 

três partes: casaco, colete e 
calças. 

A virtude é a honra da 
mulher, a honra é a virtude 
do homem.—C. Diane. 

A galanteria, é o amor 
sem amor.—C. Diane. 
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O R! DOS I11SECTICIDRS 

Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

Satisfàzem-se todos os pedidos 

feitos }gelo correio. 

Modicidade de preços. 

i r 'Ill i T AS A C O S DE 

Ti 
TU—U "BORRE!!! 

FO•th1IG;•5 
[3F;Rr•TRS 
PERCE\JIEJOS 

PULGRS 
T RrnçAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

Depósito geral em Barcelos 

Desde já se aceitam 

—Brevemente novas marcas. 

Grande e variado sortido i 

de artigos de A. 

P 

E 

L 

Execueáo de livros, jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernaçáo em to-

dos os géneros. 

•A 
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Os melhores do mundo 

Manoel Pereira da Qui nta. — Rua D. António Barroso 

sub - depositarios em todas as freguesias do concelho.—Grandes 

A Tabaqueira—marca o seu cantinho pela qualidade e preço do seus produtos. 

descontos aos revendedores 

UM Estues LÍmÍ M 
Campo da Republica— Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos químicos, sal, 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E T!101-O 

No interesse publico, a «Opi-

nião» aceita anuncios ou quaisquer 

noticias de informação até ás 12 ho-

ras.da noite de todas as terças e sex-

tas feiras, vésperas de publicidade 

do. nosso bi-semanario. Dirigem-se 

para isso, á redacção e oficinas, que 

se acham instaladas na Rua Infante 

1). Henrique e que nos dias designa-

dos se encontram abertas até àque-

la hora. 

i 

Auêicã Veloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGI'AY, 

CI'B A, AJIERIGA DO 

NORTE, FRA NÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc. 

Alf tialuia Garbosa 
Acaba de chegar a esta 

modelar e conceituada al-
faiataria um grande sortido 
de fazendas nacionais e es-
trangeiras para esta estação 
de inverno, bem como um 
colossal sortido de ligitimo-
capotes alentejanos.. 

FUL2 MODERNA 
An Iga da Oalçada 

Director — 7oão pacfiecei .Ceife 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

, 

! LIMOUZINE 
= 0rt, LUXO 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 

CAR RO - 

PROPRIETÁRIO 

CARLOS SOUZA 

JOAO SANUNÁ VAZE C.a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais, Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto A Pra ça). 

Bom negocio 

Vende-se 2 casa(; terreas 
na rua Miguel Borrlbarda 
Garantindo uns jui os de 2Oal° 
Para Informações nesta re-
dacção. 

BEIMIRD 10E MIRANDA 
QONSTR UC-ro n 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de -materiais 

! 
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A S S GFJN 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

• Wj 

A melhor marca de gramofones e discos 

com gravação electtrica. 

Unico representante en, Barcelos: 

ANTONIO VELOSO 

Agencia de Passagens e Passaportes. 

(Em frente ao Correio Geral) 

Fo?hetim de «A Opinião> N.o 81 

ARNALDO GANIA 

b Vil 
Episod•os da invasão dos francsrds uni 1808 

Da príme•ra divisão era c mandante 
João da Cunh'1 Araujo 1 or ecarr, iro, 
t(,n,nte coroneld;) rrgimeato n.• 6, e 
abrangia o esp ço que ia &sde á ba-
teria n.- 1, F: Cosme, em ( ampanhã, 
até á bit(-ria n.• % Senhor da Boa 
Vista, no monte das Ant, s. Da s(>-
gunda divisão, que se al. ngava desde 
a bateria n • 10, Santo Ild fonso, na 
Póvoa de Cima, até á bate ri , n.• 18, 
&3 nto An'ónio, no monte do Regado, 
era comandante José Brito da ( unha, 
capitão de c;valeria. A t-+ ceira, que 
s,• estendia desde a bateria n - W, S. 
Paulo, á Falpe r.9. até á bateria n.-
28, S. Miguel, em Loid,•1(1, era com n-
dada pelo'ajudanio de cimpo Fran(is-

(o da Cunha Leite Pereira de Melo. 
A q,ia ,ta, qwa ia desde a bateria r..• 
29, S. Jo é, no Prado da Fábrica, até 
á 35, S. Raimundo, p•rt, domar, 
adiante da Luz, era defendida pelo 
major Raimundo José Pinheijo. A 
quinta divisão, a de Vila Nova, que 
principiava na ba'er`a n.• 36, Santo 
Antonio, por cima de Vale de Amores, 
e findava na bateria r,.- 41, ` erra do 
Pilar, era comanda(1:, oelo c:.)ronei D. 
Anióii o de Amorim da Gama Lobo. 
A sexta divisão, abrangia só a bate ia 
r.• 19, onde estava o quartel-ge! eral, 
e era comanriada pel , c ,,ronel Antó 
nio de Castro Aforais, ajudante de or-
dens do bispo; e- o quartel-general, 
qu , estava( tib rracado por trás deste 
bateria, ( ra govern do por Antó „o 
da : 1va Pinto, cor.,n 1 de infantaria. 

As cinco primeirRR divisões eram 
defendidas pelas cinco brigadas de 
ord rianças, e a sext,. pelos corpos d• 
rt serva, que eram n tropa de linha. 
Tal era o aparato hé ico da defesa 

do Perlo. A' primeira v'sta ilude e. 
par,•ce resistencia c; ipaz pai a tedos 
os exercrlos d ) mu;:do. Coes deado 
mais de perto, caí e desmancha-se to-
da aquela aparatosa fábrica, deixando 
a descoberto o mis.>ravel estado i q- e 

•r 

maus governos nos tinham reduzido, 
a ponto de se desconhee rem entra 
nós os mais ~evos rudimentos da 
ai te da guerra, e de nos fazerem re-
presentar o rídiculo papel de tomar a 
sério e de ter confiança em meios de 
defeza, de que se r ria o mais boçal 
soldado de leva francez 
Que difer, nça ( ni e a nossa história 

dos princípios do século XIX, e a dos 
séculos que di correram desde os pri-
meiros dias do reinado de Afonso I 
até á admiravel mas f,tal queixotada 
de Alcácer Kib l; e mesmo desde A1-
c£lcer-K,bir a!é ao momento em qu^ o_ 
m.•rquez de Minas, senh (r de ,11i:dr,d, 
esteve em pontes de dispor da coroa 
de Espanha, burla i,(1 • desta fo: m , os 
antojos ambiciosos d,,que'e grande e 
pod,.roso pavèo, chateado Luiz XIVI 
Parece impossivel que asAm se 

transformem os habitos e o carácter 
de uma naçãol 
Nascemos num chmpo de batalha. 

De um só golpe, ruas golpe de mão de 
gigante, Afonso I s parou-nos da co-
roa de Leão, retalhou-nos do grandio-
so manto d.+ purpura do império de 
Afonso, o Sáb'o. Desde então a nos-
s, existencia fo;. vida ininterrompida 
de batalhadores, foi vida que pro-

gnosticava o que haviamos de.ser du-
rante uns pouc.,s d. séculos. J1,,1 
nascemos, logo nos pareceu estreito 
o h'r•o, em que tinhamos sido a rola 
dos pelos brados guerreiros do gran-
de h,)mem, qu  nos havia feito nação. 
Principiamos, com ele á frente, ;) em-
bater-nos, desde logo, ora de encontro 
ao imperio leonez, que nos del,mitava 
pelo norte, ora de encontro ao senho. 
rio sarraceno, que nos nr ostava pelo 
sul. Por fim faltou-nos de to 'o o ar, e, 
no impet.) daquele te:-vive r sfol g „', 
abrimos com mais força os braço., e 
os homens da raça á,abe f.,ram-parar 
para além (!o estreito. DÁ até Alju-
barrota ã nossa actividade belicosa 
não nos deixou s-cegar; ora se con-
torci r em lutas intestinas, ora salva-
va a Espanha tio Salado, ora se re-
volvi;, contra a poderosa Castela naS 
guerras do descuidado Fe;nand -) 1. 
Depois de A ljubarrota, veio a paz, e 
paz que ame<,çava dar ao temp•1 o es-
paço preciso pára ( nfe.rujar as ar-
mas. Alas o orgulho daquela grande 
vitória e  instinto bat-,lhador, i, tcrn-
perado pela 'diuturnida ,le daquel.i 
guerra, em que t:,dos os dias h via 
batalhas. acrescenta.,arra as necessida-
des do respirar dos grandes homens 

de e•ltão. Aquela época grandiosa, 
que foi ,para rss'm dize ,- o arrYbol do 
nosso majestoso dia do século XVI, 
não p,)dia d,fixar-se adorm cer no re-
mans ) d ; queta paz, apesar de glurio-
sament; alcançada. ACachoaV8 Ih'> a 
actividade no seio, refervia lhe a vida 
no c ) ração, e de novo tornou a ',figu-
rar-se (,streito o terreno para o respi-
rar daquele instinto belicoso e domi-
nador, o-,r• sso agora pelo indefini lo 
sentimento da aproximação do grande 
seculo. Era preciso porta to alargar 
a área. do nosso senhorio; cump: ia 
dar áquel.! i spirito soberano o esp iço 
necess u io paira o seu valen e e imen-
so resfolt lgar. 

(Continuo). 



Quando o crepúsculo descia 
E o rosicler se apagava 
Sôbre o mar tonitroante, 
Uma estrelinha aparecia 
E na água projectava 
0 seu brilho seintilante. 

Duma luz resplandecente, 
Dava nas vistas a estrêla 
Rolando no azul sem lim ! 
E, olhando-o espaço silente, 
Não se achava outra mais bela 
Nem com um clarão assim ! 

Alas certo dia à Lardinha, 
—Do dia apenas ie-lava 
!'m apagado fulg,or— 
Apareceu nova estrelinha 
Que pelo espaço) LenLava 
See, ir a outra, a maior. 

Voltava à noite serena; 
—Que estranha corrida aquela, 
Parecendo nAo acabar! 
—Sempre a estrelinha pequena 
Querendo seguir a mais bela. 
Sem a poder alcançar ! 

Algum tempo decorreu; 
Até já nem me detinha 
A pensar em tal mistério. 
E uma noite, o que vi eu s' 
—Só a segunda estrelinha 
Brilhaudo no espaço elério. 

Fugira, não mais se via 
A outra—o astro maior 
Que havia na imensidade. 
Lembrei-me então, se seria, 
A toais brilhante, o « Amora 
E a que a seguia, a «Saudade»! 

Quando o amor se aborrece 
Da suprema felicidade 
Dum venturoso sorrir, 
Logo atrás dele aparece 
Pálida e triste a saudade 
Que o quer por fôrça seguir ! 

Assim, no espaço, sombria, 
Longo tempo, solitária 
A estrelinha campeou. 
Quem sabe se choraria 
—A csaudade- imaginátia 
Que o suposto «amor* deixou 4... 

» 
Mais tarde, surgiu além, 
De outro astro, a claridade 
No azul do firmamento: 
—Brilhante estrêla também, 
Que hoje persegue a «saudades 
E se chama «esquecimento» 1 

MRRIS DE JESUS 

Vida agri cola 
Efervescência e fermentação 

A efervescência dum vi-
nho é caracterizada pela 
ascensão de numerosas bô-
lhas de gás que se elevam 
no vinho, quando se desarô-
lha uma garrafa ou mesmo 
depois de o ter transvasado; 
estas bôlhas vem à, superfi-
eie formando um leve cor-
dão de pérolas aderente às 
bordas do copo, ou, se elas 
são em maior abundância, 
formando uma espécie de 
renda ou uma estrêla, ou 
ainda uma camada de escu-
ma mais ou menos persis-
tente, segundo a resistência 
da,- leve camada de vinho 
que retém o gás; a efervês-
cencia termina pelo rebentar 
das bôlhas sob a pressão do 
gás, que produz um peque-
no estampido sêco, emquan-
to que umá gotinha fina 
proveniente da ruptura da 
membrana é projectada aci-
ma do copo. 
Tóda a efervescência é, 

pois, devida a presença, em 
solução no vinho, dum gás 
em bastante quantidade para 
que o menor vestígio de ar 
lhe provoque o desenvolvi-
mento; ora, como sucede 
principalmente quando o 
vinho é a sede duma multi-
plicação de micró organis-
mos, que êle está assim so-
bresaturado de gás carbóni-
co; deve concluir-se que 
toda a efervescência: é reve-
ladora duma multiplicaçi-to 
de leveduras ou de bacterias. 
Todavia isto não é exacto : 
Uma leve efervescência pode 
ser devida á presença de 
gás carbónico originária tiu-
ma fermentação anterior ao 
engarrafamento, em especial 
com vinhos doces ou licoro-
sos, cujo poder de-retenção 
opara.orgás, exagerada pelo 
açúcar, é tal que u vinho 

pode ser trasfegado, clarifi-
cado, engarrafado, etc., sem 
que uma importante parte 
do gás seja eliminada.. 
Além disso, a êste gás re-

tido pelo vinho junta-se de-
pois outro que resulta de 
urna oxidação lenta, e não 
está demonstrado que certas 
circunstâncias, mulo favo-
ráveis às oxidações por ca-
talise, não possam ser ape-
nas produtoras de gás em 
quantidade suficiente para 
provocar uma boa eferves-
cencia e mesmo fazer crer 
na existência duma fermen-
tação. 

Em semelhante caso, a 
presença ou aus©neia de de-
pósito no vinho engarrafa-
do e, sobretudo, o seu exa-
me microscópio, permitem 
diagnosticar a causa da efer-
vescência. 

E' principalmente no ve-
rão que estes fenómenos de 
efervescência são sensíveis, 
e, nos vinhos engarrafados 
que tenham viajado, devido 
a fortes abalos e as rôlhas 
muitas vezes de ruim quali-
dade, observam-se às vezes 
garrafas com grandes va-
zios. 

Muitas vezes regeitam-se 
vinhos aos fornecôdores por 
causa duma leve eferves-
cência atribuída falsamente 
a uma fermentação, não ten-
do os vinhos nenhum indicio 
de depósito. Há, portanto, 
éste interessante ponto a 
averiguar, para não atribuir 
a um estado de fermentação 
actual a presença de gás 
carbónico originário, ou a 
tuna fermentae:lo antiga, ou 
a simples acções de oxida-
ção. 

J. PEREIRA 

do qualquer 
maior devido 
lhado por populares. 
Compareceram no local 

as duas corporações, apenas 
montando os serviços os 
bombeiros de alem-rio, que 
chegaram a trabalhar com 
uma bomba manual, mas 
que, aliaz, eram desnecessa-
rios esses serviços, porque já 
quando chegaram, como aci-
ma relatamos, se encontrava 
localisado o pequeno sinis-
tro. 

Entre outros populares que 
vimos nos trabalhos de ex-
tinção, os que mais se sacri-
ficaram e por isso a quem se 
deve a localisação do incen-
dio, foram os srs. Manoel 
Lemos, chaufeur da Garage 
Luzo— Brasileira, casa conti-
nua á do sinistro, que traba-
lhou com uma mangueira de 
lavar carros, e o Sr. José Luiz 
da Silva, proprietário de 
barbearia, que junto do sitio 
incendiado, no meio do 
mais sufocante fumo, lança-
va agua a cantaros. 
Os socorros foram pedidos 

directamente aos bombeiros 
de Barcelinhos. 
Os prejuízos não passaram, 

por assim dizer, alem do en-
comodo e susto. 

FAL GIM E_•T0 
Em casa de seu extremo-

so sobrinho e nosso presado 
amigo Sr. João Rodrigues 
Barbosa dos Santos, hábil e 
considerado farmaceutico, 
de Durrães, faleceu no dia 
8 do corrente a Ex.ma sr.a D. 
Oiinda Amelia dos Santos, 
professora aposentada muito 
considerada n a q u e l a fre-
guesia. 
O seu funeral realisou-se 

no dia 10, daquela freguesia 
para o cemitério de Paranhos, 
no Porto, onde tinha jazigo 
de família, acompanhando-a 
pessoas de sua família e ami-
gos desta. 
A toda a família em luto 

e em especial aquele nosso 
estimado amigo e assinante 
Sr. João Rodrigues Barbosa 
dos Santos, o nosso cartão 
de sentidos pesames. 

tcR Opi niÓ1o3l 

Serviços de Adminis-
tração 

Vieram a esta redacção 
pagar as suas assinaturas de 
•A opinião>, os nossos ami-
gos e assinantes, srs: 

Até 31-12-929 

Daniel José Alves de Oli-
veira, de Macieira e Luiz 
Gonçalves de Aru,jo, de Mar-
tim, 

Até 30-3-930 

Manoel Fernandes Lopes 
de Azevedo, de Palme. 

Até 30 6-930 

João Rodrigues Barbosa 
dos Santos, de Durrães e 
João Felgueiras Lêdo, Lijó. 

x 

Insistimos em pedir a to-
dos os nossos amigos e assi-
nantes do concelho de Bar-
celos que ainda não pagaram 
a sua assinatura do jornal 
até 31 de Dezembro de 1929, 
a fineza de o virem ou 
mandarem fazer a esta ad-
ministração, — TIPOGRAFIA 
MARINHO, de fronte do 
Correio Geral,—. favor que 
antecipadamente a gr a d ece-
mos. 

Pi! I, 

J. O PE lCf i 0 
á 

i 
Ante- ontem, pelas 10 ho-

ras, ma.tifestou-s• um prin-
cipio cie incendio numa fau-
lha depositada no aposento 
do forno, da Padaria Bar-
celense, ao Largo Dr. Mar- Reuniu sob a presidencia 
tins Lima, não tendo atingi- do capitão Sr. Baltazar José 

proporção de Ferraz, vice-presidente, estan-
a logo sêr ata- do presentes os vogais srs. 

tenente Julio Faria, Miguel 
Miranda, Albino Padrão e 
Francisco José de Sonsa. 
Faltou o vogal Sr. Jaime 
Real. 

Depois de lida e aprovada 
a minuta da sessão anterior, 
foi aberta a sessão, passan-
do-se em seguida a tratar: 

MUNICIPML 
Resumo da Sess da Comissão 

AJministo ativa .ke 30 - XII-930 

PROPOSTA 

Avenças de carnes verdes 

O vogal Sr. Francisco José 
de Sousa propoz e foi apro-
vado que, de futuro, se não 
façam avenças para venda de 
carnes verdes e salgadas den-
tro da área de cinco quilo-
metros. 

REQUERIMENTOS 

Da Junta de frèguesia de 
Igreja Nova, -pedindo para 
serem registadas no respecti-
vo livro as seguintes fontes 
públicas: — Fonte da Bica, 
dentro dos prédios de Luiza 
Gonçalves Pereira, no logar 
do Eido de Cima e outra en-
tre os logares de Paredes e 
Eido de Baixo dentro do 
tanque e no meio dos pré-
dios de Domingos Fernandes 
Apolinário. Deferido. 
De Joaquim José Gomes, 

da freguesia de Alvelos, pe-
dindo licença para substituir 
um caminho que dá para sua 
casa, no logar da Cruz, por 
outro que deseja abrir em 
terreno seu e abrir um portão 
na sua casa para o novo ca= 
ninho. Deferido com a clau-

sula do novo caminho ficar 
ao ni el do antigo e sem pre-
juiso de terceiros. 

De Vitorino Machado, de 
Areias, S. Vicente, pedindo 
licença para, à face da estra-
da municipal, no logar de 
Santo André, fazer uma pa-
rede de vedação do seu pré-
dio denominado Bouça de 
Santo André. 

De José Guilherme Pereira 
da Silva, do Porto, pedindo 
licença para, no seu prédio 
situado no logar do Terreiro, 
da frèguesia de Barqueiros, 
reconstruir a parede do mes-
mo prédio, assim como o 
portal existente, abrindo ou-
tro de novo, depositando ma-
teriais. 
De João Baptista Rodrigues 

Torres, da Lama, ,pedindo li-
cença para, á face da estrada 
que vai à freguesia de Areias, 
São Vicente, construir uma 
parede para vedação de seu 
prédio Quinta de Santo An-
dré, bem como á face do ca-
minho público fazer outra 
parede para vedação do mes-
mo prédio e abrir um portal. 
De Joaquim do Vale Lima, 

de Vila Cova, pedindo licen-
ça para reformar e alinhar as 
paredes que vedam os pré-
dios Cortelho da Cepa, Cam-
po da Morada e Campo da 
Congosta, sitos no logar da 
Portela e fazer dois aquedu-
tos para agua de lima e rega 
e aguas bravas, aterrando o 
caminho para ficar mais alto 
e nivelado. 

Estes quatro requerimentos 
foram deferidos sem prejuiso 
de terceiros. 
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1 ' DE-

-5 JOSÉ FERREIRA BOTELHO 
}BOTILU CORTO 
poRTo 

.w3Ce ºf t•St.Y absolutamente garantido para 
todas as culturas. 

Agente em Barcelos 

J. B. FERREIRA DIAS 

Eml•ração•ara a América 
áo Norte 

No ano de 1929 emigraram 
para a América do Norte 95 
portugueses, sendo 56 ho-
mens e 39 mulheres; e re-
gressaram 136, sendo 82 ho-
mens e 54 mulheres. 

Este n.° foi vísado pela 

Comissão de Censura 

BRINDES 

Do nosso amigo sr. João 
de Sousa Pimenta, concei-
tuado proprietário da agen-
cia de passagens e passa-
portes, desta praça, sita ao 
Campo da Republica, de. 
fronte do Templo Bom Je--
sus da Cruz, recebemos um 
calendário para 1930. 

Tambem da importante 
Casa Ilavaneza, ao Largo 
do Chiado, 24e 25, de Lis-
boa, a primeira casa do 
paiz em tabacos e papeis de 
fumar e agentes exclusivos 
dos papeis de fumar Zig-Zag, 
recebemos outro calendário 
para1930. 
Os nossos agradecimentos 

pela gentileza das ofertas. 

Pelo bem da Re••bllca e 
áa Patrla - 

Palavras que o Sr. Ivens Fer-

raz pronunciou um dia dês-

tes—para que o país as ou-

visse 

«A ditadura é constituída 

por gente honrada e que só 
pensa no engrandecimento da 
República, pois que, se tal não 
fôsse, não seria êle chefe do 
Govêrno. A ditadura só pensa 
no bem da Pátria e êle o- mes-
mo fará, agindo sempre de for-

ma idêntica ao que fez em Gé-
nebra. 

x 

A minha opinião política ci-
fra-se no desenvolvimento da 
declaração ministerial, poden-
do ser resumida em duas pa-
lavras: paz e coesão. Todos os 
meus esforços têm sido rea-
lizados neste sentido. Aceito 
a - colaboração de todos os 
portugueses, mas é preciso 
que todos aceitem a bandei-
ra republicana que tremula 
ao alto da ditadura. A dita-
dura é um remédio e quando 
a Nação melhorar volta-se-há 
a normalidade. Peço uma es-
pectativa aos inimigos da di-
tadura. Só será empregada a 
violência contra aqueles que 
usarem de violência). 

Cf•EVA 
Faz parte do programa da 

sessão cinematográfica de 
amanhã, tio Gil Vicente, o' 
interessante e entusiastico 
filme «Homem Mosca». 

Pedido de cãs ã_= 
mento 

Foi pedida em casamento 
para o Sr. Manoel Passos 
Alves de Oliveira, hábil fac-
tor doS C. de Ferros nesta 
cidade, por o nosso presado 
amigo e distinto oficial de 
infantaria Sr. tenente Antonio 
de Sousa Pinto, a sr.a Maria 
da Glória Pereira, de Barce-
linhos, extremosa filha do 
nosso cambem amigo Sr. Fer-
nando Antonio Pereira, con-
siderado industrial. 

Cari Barce-
los---Porto 

VICE-VERSA 
Brevemente serão inaugu-

radas as carreiras diárias de 
excelentes «camionetes», no 
intuito de proporcionar á. po-
pulação de Barcelos e fre-
guesias circunvisinhas um, 
meio de locomoção rápido e 
çomodo, entre as cidades de 
Barcelos e Porto. 

Igualmente se fará o trans-
porte de mercadorias, cujos 
serviços de expedição se es-
tão a organizar sob a mais 
rapida e perfeita modalidade 
exigida, representando este 
facto uma comprovada van-
tagem para o concelho de 
Barcelos. 
Oportunamente se dará 

publicidade ás tabelas de 
preços, horarios, e itinerario 

P W FESSO I? 
Longa - pratica, lecciona 

Francez, Inglez, Escritura-
ção e Contabilidade Comer-
cial. Informações Professor 
Nunes Pereira—Barcelos. 

auereis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 170$00, meios a 85500, 
quartos a 42x50, decimos a 
17$00, vigessimos a 8850,e cau-
telas a 450. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. — 

SEMPRE SORTES GRANDES 

VENDE-SE 
Na freguesia de Alvito 

(,q.➢lartinho)o a Quinta do 
Pinheiral—excepto as duas 
bouças que ficam na entrada 
da mesma, entre o muro que 
a cêrca e o caminho em fren-
te á igreja daquela fregue-
sia—e na freguesia, de Lijó o 
Campo do,Sorrêgo e a Leira 
da Miranda, que lhe fica 
junta, e a Bouça do Mosquei-
ro, predios estes que foram 
do falecido sr. Manoel Joa-
quim de Souza, 
Quem pretender apresen-

te propostas ao g. Queiroz 
Ribeiro, até o dia 7 de Feve-
reiro proximo, no cartorio 
do Ex.` Sr. Dr. Barros Li-
ma (antigo cartorio do Ex.mo 
Sr Dr. Matos) nesta cidade. 

Barcelos, 22 de Janeiro de 
1930. 
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U00T43M1 Pela Policia 

No passado domingo en-
contraram-se num match ami-
gàvel, na Trofa, a convite do 
Sporting Club daquela loca-
lidade, o 1.° onze do Barce-
los F. Club. 
O desafio, que se realisou 

oi Campo da Capela, no meio no Civil de 14 12 926. 
de uma aglomeravel assisten- JO•to liaria Albino de 
cia, tornou-se muito interes- Abreu, da cidade de Braga, 
sante pelo bom foot-ball de- por infrac lo á deliberação 
senvolvido por ambas as; P ç` ç` n 

da Causara de 22-4-929. 
Zeferino Fernandes, desta 

cidade, por infracção á de- 

forçado na sina máxima ' for- :liberaçião da Camara de 
ça com elementos extranhos, 22-4929. , 
conseguiu vencer a equipe i C;i i elindo dos Santos Por-
Barcelense por 3 •c 2. Mas o tila ; da, fr egu; sia dr S. 

_ jogo traduziria melhor num 
empate, ou até numa victória, 
se não fôsse a infelicidade 
com que jogou durante todo 
o tempo a linha dianteira, 
que, por aquela circunstan-
cia, perdeu todo o jogo ao 
rematar. 
No final do desafio foi 

oferecido pela Direcção do 
Sporting Club da Trofa um 
porto de honra brindando-se 
entusiasticamente pelas duas 
equipes no meio de muitos 
hurras retirando-se os Barce-
lenses daquela localidade 
muito satisfeitos pela forma 
como foram recebidos. 

O. grupo Barcelense ali-
nhou da seguinte forma: 

Anladeu, Aurelio e Mira 
da; João Neiva, Lota e Au-
gusta Peludo; Henrique dos 
Santos, António, Carvalho, 
Acacio e Figueiredo. 

I• 

equipes. 
Do resultado do encontro, 

o Sporting que alinhou re-

Movimento no 

matadouro 

Durante o ano de 1929, 
teve o seguinte movimento. 

Bois, 229; Vacas, 330; Vi-
telas, 460; Carneiros, 3439; 
Cabritos, 268; e Suínos, 557, 
dando um total de peso lim-
po de 201.193 Hos. 

Por se encontrar impropria 
para consumo, foi inutilisada 
619 loiros de carne.. 

Recolha de notas 

São recolhidas até 31 do 
corrente as notas de 10$00 
da efigie Marquez Sã da 
Bandeira, e de 500500, da 
efigie João de Deus. 

Farmacias • de  serviço 

Amanhã estão de serviço 
permanente as farmacias An-
tero Faria, à Rua Infante D. 
Henrique e Alves de Faria, 
em Barcelinhos. 

Asilo de Invali dos 

DONATIVOS RECE-
BIDOS 

Da Direcção Geral de 
Assistencia., p.,ara, ser distri 
buido pelos asilados, uma 
grande quant?d ide de ti= 
bacc; da Casa Tomás José 
de Araujo & C.a, Sucesso-
res, 15 quilos de bacalhau, 
10 dP arroz e 5 de -,s•-uenr; 
do sr. Provedor, os precisos 
para melhorar o ,jantar em 
dia de Ano Novo e a ceia 
para t• noite de Reis; da sr,' 
D. Ana P. da Quinta Fer-
nando s, 2 quilos da al-tria, 
2 de asquear e 3 garrafas 
de vinho fino; da Sr.a D. 
Carolina Alves Quine ts, 1 
cantaro de vinho; da sr,° 
D. Ana de cá, Carneiro, 
uma rasa de castanhas; do 
sr. Joaquim da Costn e Sil-
va, 1 volume de ci, n rros; 
duo,, família anoui:nn, 20 
litros de vinho e unia rasa. 
de milho; da sr,' D. Irene 
Garrido,_ 1 escudo a cada. 
asilado,--c m sr.a D. Maria 
Fmilin de Faria Torres, 
50500 para rcpartlr aos asi-
ladó•: de, uma. anotlinia, 1 
oreis, de ha tatua; da sr. a D. 
Adela.idP. Palpares, mein ra-
sa de batatas e 4 litros de 
vinho. 

trotou j•vs 

Fonim autuados por este 
posto tic pnlici.t : 
Arnaldo Ferreira dos San-

tos, vendeiro, desta cidade, 
por infracçïlo aos artigos 
3.° e 7,o do Edital do Gover-

Claudio de Curvos, do con-
ceflio de Espozende, por in-
fracção á deliberação da 
Carnar•a de 22 4-929. 

António da Silva, de Fa-
ulalicAc,, por infracção do 
artigo 144.0 e seu para-rafo 
5.° do C. de P. Municipais. 
Manoel :llartíns Viana, de 

Belinho, E--pozendo, por in-
rr,;cçâc, do artigo 144.° do 
C. de P. 1llunicipais. 
B-riardo José da Cunha, 

da frt•guesia. de Baltigães, 
deste concelho, por infra-
cção á deliberação da Ca-
mara de 9-9-929. 

Queixas 
Foram apresentadas. tam-

bem neste posto de policia, 
as seguintes queixas: 

Rosa. Ferreira, contra. 
Luizo de Faria ambas da 
freguesia de Oliveira, deste 
concelho, por insultos e di-
famações. 
Manoel Martins Maria 

Leite, contra José da C,_sta' 
Neiva, Joaquim Domingos 
Figueiras c Manoel Domüt-
gos Figueiras, todos da fre-
gue.sia de Durrães, deste con-
celho, por agressão ao quei-
xoso. Entregues a Juizo. 

Ernilia Justina de Assem, 
contra Manoel Patricio, de 
S. João de Vila Boa, por in 
sultos. 
Joaquim da Costa e Silva,, 

desta cidade, contra José 
Pereira, da freguesia de Ca-
rapeços, deste concelho, por 
agressão á facada num so-
brinho do queixoso. Entre-
gues n Juizo. 

Leopoldina Gandra, con-
tra João Baptista. Cerqueira, 
ambos de B ireclinhos, por 
agressão á queixosa. 
João Gomes Pedrosa, con-

tra Conceição Gonçalves de 
Sá, ambos da freguesia. de 
Gilmonde, desta; concelho, 
por maltratar um filho da. 
queixosa. 

Aurora. Placida, da fre-
guesia de Lijó, contra liaria 
Lima, da freguesia de Ar-
cozelo, deste concelho, por 
se terem envolvido em de-
sordem e partir uma argola 
de ouro á queixosa.. 

Viatodos0 20 

Faleceu no dia 13 do cor-
rente a sr.a Margarida da 
Silva Cardoso, do lugar da 
Venda, tendo sido o seu fu-
neral bastante concorrido. 

A' família apresentamos o 
nosso cartão de pêsames. 
—A passar as festas do 

Ano Bom com sua ex. —  fa-
mília, esteve em Seixas, o 
abalisado'clinico, sr. dr. An-
tónio Brás de Araujo, cidadão 
muito digno e respeitado 
nesta freguesia. 
— Dizem-nos da visinha 

freguesia de Grimancelos que 
vai por ali um certo descon-
tentamento por constar que 
a escola oficial, situada num 
esplêndido edifício do centro 
da freguesia, ia ser transferi-
da para um lugar ernio e 
solitário--o de Mangualde. 

Se assim é, aquele povo 
tem razão; recomendamos o 
assunto ao digno inspector 
escolar.— C. 

Etil;tlta d;t. S lva P•'rcir:a. 
C;,rriín 1 t 1NIartins Perei-

ra d•• F,i ri,a, filha dr; Ma-
n,11 1 Peneira e de Teresa_ 
fila i-ti lis, 

1laria d•t. Trindade da 
Sava Out,+ire, de S,ilv,.dor 
de Campo, filha de Rosa da. 
Silva. Outeiro Junior e pai 
incógnito. 
No di i 3: 
Cu tólin Rodrigues da Sil-

va, de Airó, filha de Fran-
cisco CoPlhn da Silva e de 
Ter:•s:a Rudri-u('s da Silva. 

liaria: etc Lourdes Peixo-
to, de, Encour,tdos, filha de 
Ana Joaquim. Peixoto e pai 
incógnito. 

Abilio Rodrigues Ferreira 
Vilas, de SilN eiros, filho d, 
Abilio Rorlrigucs Vilas e de, 
Virgínia cia Silva Ferreira. 
Manuel Ferreira da Silva, 

cie Vil;). Frescainha S. Mar-
tinho, filha de Domingos Al 
vos da Silva e de Maria 
Feri eira. 

Flora da, Costa Ferreira, 
de Rio Covo Santa Eulalia, 
filha de Antonio Pereira c 
de Lucinda. da Costa Car-
reira. 
. Manuel Soares da Costa, 
de Garifl, filho da José Go-
mes da. Costa e de liaria 
José Soa r(.s. 

João da Graça Martins, 
desta cidade, filho de Arlin-
rio L,)pes Martins e de Al-
zira. dos Prazeres. 
Ne dia 4: 
Julio da Silva Fernandes 

Lopes, d- Areias de Vilar, 
filho de José liaria Fernan 
des' Lopes e de Julia Fer-
reira da Silva Natos. 
Manuel Joaquim Macedo 

de Sá, de Manhente, filho 
de João Baptista Dias dr 
Sã e de Rosalina de Olivei-
ra Macedo. 
Manuel Pereira Diartins, 

de -Abade do Neiva, filho de 
Francisco José de Sousa 
Martins e de Margarida. 
Bernardina, Pereira. 
Manuel Dias Rodrigues, 

de Mariz, filho de Paulino 
Augusto Rodrigues e de 
Candida, Dias Passadiço. 

José C-trlos Campos de 
Araujo, de Midóes, filho de 
Manuel Alves de Araujo e 
de Maria Barbosa elos San-
tos. 

Manuel Meireles Coelho, 
de Madalena de Vilar, filho 
de Manuel Coelho e de Leo-
poldina. Meireles. 
No dia. 5: 
Joa.quina do Nascimento 

da Costa Ribeiro, de Silvei-
ros, filha. de`Jo2é Ribeiro c 
de Doluvina, da Costa e 
Sil v.3. 
No dia 7: 
Carolina Maciel Barbosa, 

de Tregosa, filha de José 
Barbosa, Arnntrs e de 11a.-
ria Rocha Maciel. 

Casamenots 
No dia 4: 
Joaquim Duarte Silva, de 

Manhente, com Maria bolo-
res Rodrigues, da inestna 
freguesia. 
No dia 5. 
João Ferreira da Cruz, de 

Cosso!irri lo, com Florinda 
Esteves Salgueiro, de Areias 
S. Vieente. 
No dia. 6: 
Adelino Dantas, de Vila 

Fr(>se, ;, iria. S. Martinho, com 
Maria dos Prazeres Veloso 
Miranda, de Vila Frescaï-
nha S. Pedro. 

No dia 8: 
Manoel Vieira de Miranda, 

de Vilar de Figos, com Ade-
lina Fernandes de Figueire 
do, de Paradela. 
No dia 9: 
Antonio Dias das Almas, 

de B-arqueiros, com B-atriz 
d 1 Conceição Pereira, de 
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Nascimentos 
No dia 2: 
Isaura Gomos Pereira, 

de Fornelos, filha de Adeli-
no Jo,,é Pereira e de Rosa 
Gomes das Eiras. 

António Ferreira Barbo-
sa, do L' jó, filho de .João Cristelo. 
Dias B.trbosa e de liaria Avelino Faria da C )sta, 
Ferreira ti:i Costa. de \louro, coro Mari:t da 
António Pereira. da Silva, Costa Amorim, de Silvuiros. 

de Arcozelo, fiiho de Ade Artur Alves Pereira de 
tino P,-reira da Silva e de Galegos Santa liaria, com 

B-ilbina Gonçalves, de arei-
as S. Vicente. 

Antonio Gonç ilvr ,s G alho, 
de Galegos S. Ma.rtinho, com 
\faria L,)urenço de Carva-
lho, de Lijó. 

No dia 16: 
Joaquim Domingos, da. La 

ma, com Julia Gonçalves 
Garrido, de Areias S. Vi-

No dia 18: 
Antonio Guines Pires, de 

Barqueiros, com Rosa. Fer-
reira dos Santos, de Se-
quiade. 

No dia 2: 
Óbitos 

Maria Loisa Ferreira, dn 
81 anos de Creixni;iil. 

Maria Alzira Martins, de 
15 meses, de Vila Fresca i-
nha, S. P, dro. 

José daria da Costa, de 
83 anos, de Crujães. 

No dia 4: 
José Coelho, de 63 anos, 

de Adães. 
Teresa, da Silva, de 76 

anos, de Barcelinhos. 

No dia 6: 
daria Vieira Bai bosa, de 

76 anos, de Lijó. 
João Lourenço dos Santos. 

de 65 anos, dó Alvclos. 
Clementina da Silva, dr 

80 anos, de Chorente. 

No dia 7: 
Domingos Correia Gomes 

de 16 meses, desta cidade. 
No dia 8: 
João Jo.,é Teix--ii•;a, de 7S 

:finos, de Barqw-irne. 
Antonio José Fernandes, 

cie 72 anos, de Vila Seca. 
lla.ria Tomé da Silva, de 

49 anos, de Ca. ;rli r3.. 
Rosa de Figueiredo, 1e61 

anos, de Carvalhas. 
Maria Rosa Domingues de 

Carvalho, de 51 anos, de 
Oliveira. 
João da Silva Mendonça, 

de 63 anos, de Alheira. 
Manoel Gonçalves dos Reis,' 

de 25 anos, . de Alh ,,ira. 
Carolina da Costa Araujo, 

de 37 anos, desta cidade, 
No dia 9: 
Maria Teresa Barroso, de 

15 meses, de Faria. 
No dia 10: 
Antonio de Çampoo, de 90 

anos, de Campo. 
Joaquim Gomes de Araujo, 

de 29 anos, de Via todos, 
No dia 12: 
Domingos de Sousa, de 98 

anos, de Lijó 
Agostinho José Moreira,de 

63 anos, desta cidade. 
No dia 13: 
Margarida da Silva Car-

doso, de 64 anos, de Viato 
dos. 
Joaquim Alves da Silva, 

de 62 anos, de Fragoso. 
Olinda Aurelia d ts S;r Atos, 

de 73 anos, de Durrães. 
Adelina Ferreira, de 43 

anos, de Cristelo. 
Ana Gomes dos Santos, da 

73 anos, de Vila S oca, 
Laurinda Fernandes, de 

25 anos, de Sequinde. 
Pedro José Guimará-s, de 

80 anos, de Goios. 
No dia 15: 
Lidia Barbosa da Cruz, de 

56 dias, de Fragoso. _ 
José Pinheiro, de 10 me-

s•,s, de Vila Frescainha, S. 
Pedro. 
No dia 16: 
Joaquim da Silva Trinda-

de, de 12 dias, de Midóes. 

Carregas para o Porto st• I••l a oS Po bres 
Sem duvida que desde ha 

muito se fazia sentir nesta 
cidade uma carreira diária de 
transportes para o Porto e 
vice-versa, organisada de ma-
neira a apresentar as exigen-
cias que o nosso meio re-
quere. 
Aparecem agora, por acaso, 

até duas, nesse percurso, que 
prometem todas aquelas exi-
gencias requeridas. 
Uma, sob a firma Empreza 

Barcelense de Transportes, 
L.da, com escritório e sede ao 
Campo da Liberdade, da qual 
é seu principal hab•il associa-
tario, o nosso estimado ami-
go sr. António Carneiros Bar-
reto. 

Outra, sob a razão Auto-
-Omnia Barcelense, L.da, com 
sede ao Campo da Republica, 
cujos seus empresários ainda 
desconhecemos, mas sabe-
mos perfeitamente tratar-se 
de uma bóa sociedade. 
A Empreza Barcelense de 

Transportes, L.da, iniciou já 
ontem a sua primeira carrei-
ra, continuando a faze-Ia to-
dos os dias, com partida des-
ta cidade ás 9 horas e regres-
so do Porto ás 18. Da vi-
sita que rapidamente fizemos 
á primeira cainionete desta 
empreza, devemos dizer que 
optimamente se deve viajar 
nela, pois está montada com 
uma excelente carrosseria. 
A Auto-Omnia Barcelense, 

L.da, que com ansiedade es-
pera os seus carros, deve 
tambem realisar a sua car-
reira em breves dias. 
Dadas as circunstancias do 

movimento diário que Barce-
los tem com o Porto e ainda 
a importante passagem do 
percurso, que atra-versa só 
neste concelho algumas das 
nossas melhores freguesias, 
cremos bem que uma e ou-, 
tra empreza se vão sustentar. 
E são estes os nissos mais 
ardentes votos. 

No dia 17: 

José Seinião Francisco Al-
ves de Sá, de 77 anos, de 
Palme. 

Maria Luisa da Costa, de 
70 anos, de lfart• 
Maria Teresa d— larva-

lho, de 90 anos, d. V I;t Cova. 
Ramiro de Ar_iijo Cotiti-

nho, de 31 ,anos, d, C tilibc-
zes. 

No dia 18: 

JO:iquin) do V - 1 f,nurr i 
ro, de 24 horas, de Tamèl 
S. Verissimo. 

Augusto José Fernandes. 
de 35 anos, de AIvvIos. 

Carlota Joaquim, de 74 
anos, de Faria. 

No dia 19: 
Agostinho Ferreira Gon 

çalves, de 10 tnesrs, de Vi. 
Ia Boa S. João. 

No dia 20: 
Teresa Rodrigu^s Cordosn, 

de 70 a nos, de Parelhal. 
Daniel José de Oliveira, 

de 72 anos, de Chorente. 

No dial 21: 
Joagiiiiu Coclltn da Silva, 

de 2 anos, de Midóes. 

No dia 22: 
Engracia. h.xposto, de 75 

anos, de B.istuço S. João. 
Antonio Gomes dos San-

tos, de 75 anos, de 2ambe-
zes. 

Antonio Rodrigues da Sil-
va, de 87 altos, de Tamel 
Santa Lr•ocadia. 

Ltelvina 1liartins de Brito, 
de 29 meses, de Remelhe. 
Ana Bouças de Brito, de 

19 meses, de Remelhe. 
Ana Barbosa, de 80 anos, 

de Aguiar. 
Maria Antonia. de Jesus 

Ferreira, de 80 anos, deAr-
cozelo. 

Maria. da Silva Fcrr,•ira., 
de 13 meses, de Chorente. 

Antonio Fiuza Campos, de 
80 anos, de Viatodos. 

D(onativos recebidos 

Associação das Pessoas 
de Caridade, 600$00; Miguel 
G,)rn 6 Miranda, 250$00;Juu-
trt Geral do Distrito, 200$00; 
D. Alice •líiranda, D Ma-
i•ia Fr i-tiandes e Alfaisteri;L 
13.trbos,L, 100$00 cada; D. 
3Iaria, Emilia Feria Torres, 
D. Guilhermina Carneiro 
A'Afonseca e D. Ernilia. bl. 
Aviz, 50$00; D. Irene Guar-
rido, 60 pães de trigo e, 
20$00; por intermédio de. 
D \l,tria. Fernandes, 12>50: 
José da Silva Longras, An-
tónio D. Golpes e Humber-
to Ca r in o ela Gonçalves, 
20$00 cada; Cupertino Silva 
Nlor6iri 8t Rodrigues, Emi-
dio R,•drigues, Domingos L. 
da Cuuh,t, Abilio Luiz de 
Alrncid L, Manuel Cai-valho 
Afonst,ca e Padie Jo.tquim 
G;tiolos, 10800 cada: Raul 
Ferrt•ir.L Veloso, 15$00; Jo. 
Zé Gomes de Sousa e Au-
gusto Faria Figueiredo, 
5$00 cada; Virgílio Gomes 
L b,:rii.has . e Manuel C. 
da Silv;t, 2;50 cada, 

TB 
Imposto de turismo 

Este imposto _ terruinou, 
em virtude duna recente de-
cret?, para, os p,lssui ,lor;;s 
de veículos auto rnóv is e 
motocicletes com ou sem 
sitie-car, os quais, por isso, 
não d. ,vem tirar as licenças 
de turismo nem as licenças 
camarárias respeitantes a 
é?tr ,trio. 

Traáscrevemos os artigos 
do referido decreto que 
indis ititereS3am aos auto-

mobilistas: 
«Artigo 1.°—E' suprimízio 

o imposto de viação relativo 
a veículos automóveis e a 
niotocieletas com ou sem 
dside-ear7. 

Artigo 2.o — E' proibido 
aos corpos administrativos 
o lançamento de impostos 
ou taxas pelo tis), rs•inin-
namento, passag. ,nl ou por 
qualquer outro título sóbre 
veículosmene`onaa->sn t. 
anterior e tipbre a venda 
ou consu n de g•lznlin4, 
pneumáticos e ciLatar,ts tis 
ar, sendo abolidos osactual-
mente existentes.. 
T inibém os l ivradores 

c'St:ãn I•"Ilt,)ti rl0 ItaP.nC;iOn;l-

do inlp )sto -.óbre os carros 
J ; bois que se destinem 
;tos serviços agrieolas ou 
c011 lttç.lo pnr,L os magoados 
e feiras dos produtos d-t su t 
lavra, conforme o decreto 
que há dias publicamoy, 

a 
Todo3 os proprietarios de 

v, iculo3, como: trens, car-

roças, galeras, bicieletes e 
carros de bois (carreiros) 
tcni que tirar desde j,á, as 
licenças deste imposto, na 
repartição de finanç;is e re-
lativas a êste ;too; de, coli-
trario ficam suj^fitos fies P"- 
nulidades da lei. 
Os interessados devem ir 

munidos duma estampilh;ti 
fiscal de, dois eticudos. 

Os lavradores que tenham 
carros de bois sómente para 
trabalhos agrícolas das suas 
propriedades, estão isentos 
do referido imposto; toas 
para isso têm de requerer 
desde já á Repartição de 
Finanças o certific;ido, co-
mo determina o deci oto 
n. 10:703; d- contrario fi-
cam sujeitos às penalida les 
da lei, como não possuindo 
licença nem o documento 
da mencionada isenção. 
Os requerimentos devem 

ter as assinaturas devida-
mente reconhecidas. 

Lê-de e propagai 
:: «A Opinião» : : 


